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As informações em saúde são fundamentais para o planejamento, a programação, o 
monitoramento e a gestão das intervenções em saúde individual e coletiva1-4. Nesse sen-
tido, os inquéritos de abrangência nacional são componentes de extrema relevância em 
um sistema nacional de saúde e essenciais para conhecer o perfil de saúde, a distribuição 
dos fatores de risco, suas tendências e as desigualdades em saúde1-4. As informações cole-
tadas periodicamente permitem o monitoramento de ações e programas de saúde em dis-
tintos estratos populacionais e também contribuem para subsidiar as políticas públicas1,2,4. 

A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) destaca-se por ser o mais amplo inquérito em 
saúde no Brasil, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em par-
ceria com o Ministério da Saúde e em colaboração com instituições de ensino e pesquisa. 
A PNS, além de ser um estudo abrangente em relação à população estudada e aos temas 
abordados, é inovadora na incorporação da coleta de material biológico (sangue e urina) 
em uma subamostra, contemplando aproximadamente nove mil adultos nas cinco gran-
des regiões do país5. O componente laboratório contou com a parceria do Hospital Sírio-
Libanês, sendo a coleta laboratorial realizada pelo grupo DASA Laboratórios, em todo 
o país, por meio do financiamento do Programa de Desenvolvimento para o Sistema 
Único de Saúde (PROADI-SUS), nos anos 2014 e 2015.

Este suplemento da Revista Brasileira de Epidemiologia contém artigos baseados em 
resultados inéditos dos exames laboratoriais da PNS, representando seu potencial de pro-
dução de conhecimentos sobre características e condições de saúde da população brasi-
leira e de aprimoramento da vigilância das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 
e dengue no país. 
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O artigo que abre esta coleção contém informações sobre os procedimentos metodológi-
cos da amostragem, coleta e processamento dos dados do Laboratório da PNS. O artigo de 
Szwarcwald et al.6 apresenta as estimativas e os valores de referência para colesterol, hemo-
globina glicosilada e creatinina. Já Malta et al.7 descreveram os valores de referência para 
hemograma específicos por sexo, faixa etária e cor da pele. Esses dois trabalhos apontam a 
importância da construção de valores de referência nacionais, sobretudo pelo fato da misci-
genação da população brasileira e pelas marcantes diferenças sociais e econômicas. Rosenfeld 
et al.8 descreveram a prevalência das hemonoglobinopatias nos adultos brasileiros, sendo as 
mais prevalentes o traço falciforme e a talassemia menor, com predomínio nas cores de pele 
preta e parda. Mill et al.9 identificaram que os brasileiros consomem, em média, 9,34 g/dia 
de sal, quase o dobro do recomendado pela Organização Mundial da Saúde.

Nesta coleção também estão contemplados estudos que se referem a diagnósticos populacio-
nais de prevalência e fatores associados, incorporando conteúdos sobre anemia, colesterol total e 
frações, insuficiência renal e diabetes, além de outros temas. Os resultados do laboratório da PNS 
aqui apresentados possibilitam monitorar as metas dos Planos de Ação Global de Enfrentamento 
das DCNT10 e Nacional de DCNT 2011–202211, os avanços na resposta às DCNT e os indicadores 
dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, Agenda 203012, fortalecendo os compromissos 
com o tema, visando reduzir a morbimortalidade por essas doenças e melhorar a situação de 
saúde da população brasileira. Esses dados compõem uma linha de base para alcance de metas, 
como deter o crescimento do diabetes mellitus e das doenças cardiovasculares e reduzir o con-
sumo do sódio10,11. O suplemento contém ainda outras análises da PNS, referentes a saúde bucal, 
alimentação saudável, assistência farmacêutica, análises inéditas sobre mulheres beneficiárias do 
bolsa família, fatores de risco para doenças crônicas e resultados laboratoriais.

O laboratório da PNS constitui um marco para a saúde pública brasileira e gostaríamos 
de destacar o valoroso trabalho do doutor Gastão Rosenfeld, na sua luta incansável para a 
coleta dos dados do laboratório, a quem homenageamos in memoriam.
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